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FONOLOGIA: CONCEITOS BÁSICOS – CLASSIFICAÇÃO DOS FONEMAS – SÍLABAS – ENCONTROS 
VOCÁLICOS – ENCONTROS CONSONANTAIS – DÍGRAFOS – DIVISÃO SILÁBICA.

LETRA E FONEMA

A palavra fonologia é formada pelos elementos gregos fono (“som, voz”) e log, logia (“estudo”, “conhecimento”). 
Signifi ca literalmente “estudo dos sons” ou “estudo dos sons da voz”.  Fonologia é a parte da gramática que estuda os 
sons da língua quanto à sua função no sistema de comunicação linguística, quanto à sua organização e classifi cação. 
Cuida, também, de aspectos relacionados à divisão silábica, à ortografi a, à acentuação, bem como da forma correta de 
pronunciar certas palavras. Lembrando que, cada indivíduo tem uma maneira própria de realizar estes sons no ato da 
fala. Particularidades na pronúncia de cada falante são estudadas pela Fonética.

Na língua falada, as palavras se constituem de fonemas; na língua escrita, as palavras são reproduzidas por meio de 
símbolos gráfi cos, chamados de letras ou grafemas. Dá-se o nome de fonema ao menor elemento sonoro capaz de 
estabelecer uma distinção de signifi cado entre as palavras. Observe, nos exemplos a seguir, os fonemas que marcam a 
distinção entre os pares de palavras:

amor – ator   /   morro – corro   /   vento - cento

Cada segmento sonoro se refere a um dado da língua portuguesa que está em sua memória: a imagem acústica 
que você - como falante de português - guarda de cada um deles. É essa imagem acústica que constitui o fonema. Este 
forma os signifi cantes dos signos linguísticos. Geralmente, aparece representado entre barras: /m/, /b/, /a/, /v/, etc.

O fonema não deve ser confundido com a letra. Esta é a representação gráfi ca do fonema. Na palavra sapo, por 
exemplo, a letra “s” representa o fonema /s/ (lê-se sê); já na palavra brasa, a letra “s” representa o fonema /z/ (lê-se zê).

Às vezes, o mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra do alfabeto. É o caso do fonema /z/, que 
pode ser representado pelas letras z, s, x: zebra, casamento, exílio.

Em alguns casos, a mesma letra pode representar mais de um fonema. A letra “x”, por exemplo, pode representar:
A) o fonema /sê/: texto
B) o fonema /zê/: exibir
C) o fonema /che/: enxame
D) o grupo de sons /ks/: táxi

O número de letras nem sempre coincide com o número de fonemas.

Tóxico = fonemas:   /t/ó/k/s/i/c/o/         letras:  t  ó  x  i  c  o
            1 2 3 4 5 6 7                          1 2  3  4 5  6

Galho = fonemas:     /g/a/lh/o/        letras:  g a  l h o
              1 2  3  4               1 2 3 4 5

As letras “m” e “n”, em determinadas palavras, não representam fonemas. Observe os exemplos: compra, conta. 
Nestas palavras, “m” e “n” indicam a nasalização das vogais que as antecedem: /õ/. Veja ainda: nave: o /n/ é um fonema; 
dança: o “n” não é um fonema; o fonema é /ã/, representado na escrita pelas letras “a” e “n”.

A letra h, ao iniciar uma palavra, não representa fonema.
Hoje = fonemas: ho / j / e /              letras: h o j e
               1   2   3                        1 2 3 4
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Classifi cação dos Fonemas

Os fonemas da língua portuguesa são classifi cados em:

Vogais

As vogais são os fonemas sonoros produzidos por uma 
corrente de ar que passa livremente pela boca. Em nos-
sa língua, desempenham o papel de núcleo das sílabas. 
Isso signifi ca que em toda sílaba há, necessariamente, uma 
única vogal.

Na produção de vogais, a boca fi ca aberta ou entrea-
berta. As vogais podem ser:

Orais: quando o ar sai apenas pela boca: /a/, /e/, /i/, 
/o/, /u/.

Nasais: quando o ar sai pela boca e pelas fossas nasais.
/ã/: fã, canto, tampa 
/ ẽ /: dente, tempero
/ ĩ/: lindo, mim
/õ/: bonde, tombo
/ ũ /: nunca, algum
Átonas: pronunciadas com menor intensidade: até, bola.
Tônicas: pronunciadas com maior intensidade: até, bola.

Quanto ao timbre, as vogais podem ser:
Abertas: pé, lata, pó
Fechadas: mês, luta, amor
Reduzidas - Aparecem quase sempre no fi nal das pala-

vras: dedo (“dedu”), ave (“avi”), gente (“genti”).

Semivogais

Os fonemas /i/ e /u/, algumas vezes, não são vogais. 
Aparecem apoiados em uma vogal, formando com ela 
uma só emissão de voz (uma sílaba). Neste caso, estes fo-
nemas são chamados de semivogais. A diferença funda-
mental entre vogais e semivogais está no fato de que estas 
não desempenham o papel de núcleo silábico.

Observe a palavra papai. Ela é formada de duas sílabas: 
pa - pai. Na última sílaba, o fonema vocálico que se des-
taca é o “a”. Ele é a vogal. O outro fonema vocálico “i” não 
é tão forte quanto ele. É a semivogal.  Outros exemplos: 
saudade, história, série.

Consoantes

Para a produção das consoantes, a corrente de ar ex-
pirada pelos pulmões encontra obstáculos ao passar pela 
cavidade bucal, fazendo com que as consoantes sejam 
verdadeiros “ruídos”, incapazes de atuar como núcleos 
silábicos. Seu nome provém justamente desse fato, pois, 
em português, sempre consoam (“soam com”) as vogais. 
Exemplos: /b/, /t/, /d/, /v/, /l/, /m/, etc.

Encontros Vocálicos

Os encontros vocálicos são agrupamentos de vogais e 
semivogais, sem consoantes intermediárias. É importante 
reconhecê-los para dividir corretamente os vocábulos em 
sílabas. Existem três tipos de encontros: o ditongo, o triton-
go e o hiato.

A) Ditongo

É o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou vice-
-versa) numa mesma sílaba. Pode ser:

Crescente: quando a semivogal vem antes da vogal: 
sé-rie (i = semivogal, e = vogal)

Decrescente: quando a vogal vem antes da semivo-
gal: pai (a = vogal, i = semivogal)

Oral: quando o ar sai apenas pela boca: pai
Nasal: quando o ar sai pela boca e pelas fossas nasais: 

mãe

B) Tritongo

É a sequência formada por uma semivogal, uma vogal 
e uma semivogal, sempre nesta ordem, numa só sílaba. 
Pode ser oral ou nasal: Paraguai - Tritongo oral, quão - 
Tritongo nasal.

C) Hiato

É a sequência de duas vogais numa mesma palavra 
que pertencem a sílabas diferentes, uma vez que nunca 
há mais de uma vogal numa mesma sílaba: saída (sa-í-
-da), poesia (po-e-si-a).

Encontros Consonantais

O agrupamento de duas ou mais consoantes, sem vo-
gal intermediária, recebe o nome de encontro consonan-
tal. Existem basicamente dois tipos:

A) os que resultam do contato consoante + “l” ou “r” 
e ocorrem numa mesma sílaba, como em: pe-dra,  pla-no, 
a-tle-ta, cri-se.

B) os que resultam do contato de duas consoantes 
pertencentes a sílabas diferentes: por-ta, rit-mo, lis-ta.

Há ainda grupos consonantais que surgem no início 
dos vocábulos; são, por isso, inseparáveis: pneu, gno-mo, 
psi-có-lo-go.

Dígrafos

De maneira geral, cada fonema é representado, na es-
crita, por apenas uma letra: lixo - Possui quatro fonemas 
e quatro letras.

Há, no entanto, fonemas que são representados, na 
escrita, por duas letras: bicho - Possui quatro fonemas e 
cinco letras.

Na palavra acima, para representar o fonema /xe/ fo-
ram utilizadas duas letras: o “c” e o “h”.

Assim, o dígrafo ocorre quando duas letras são usadas 
para representar um único fonema (di = dois + grafo = 
letra). Em nossa língua, há um número razoável de dígra-
fos que convém conhecer. Podemos agrupá-los em dois 
tipos: consonantais e vocálicos.
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A) Dígrafos Consonantais

Letras   Fonemas    Exemplos
lh  /lhe/     telhado
nh  /nhe/     marinheiro
ch  /xe/     chave
rr  /re/ (no interior da palavra)  carro

ss  /se/ (no interior da palavra)  passo

qu  /k/ (qu seguido de e e i)   queijo, quiabo

gu  /g/ ( gu seguido de e e i)        guerra, guia
sc  /se/     crescer
sç  /se/     desço
xc  /se/     exceção

B) Dígrafos Vocálicos

Registram-se na representação das vogais nasais:

Fonemas Letras  Exemplos
/ã/   am    tampa
   an  canto
/ẽ/  em  templo
   en     lenda  
 /ĩ/  im  limpo
   in  lindo
 õ/  om  tombo   
   on    tonto   
/ũ/  um  chumbo
   un  corcunda

Observação: 
“gu” e “qu” são dígrafos somente quando seguidos de “e” ou “i”, representam os fonemas /g/ e /k/: guitarra, aquilo. 

Nestes casos, a letra “u” não corresponde a nenhum fonema. Em algumas palavras, no entanto, o “u” representa um fo-
nema - semivogal ou vogal - (aguentar, linguiça, aquífero...). Aqui, “gu” e “qu” não são dígrafos. Também não há dígrafos 
quando são seguidos de “a” ou “o” (quase, averiguo). 

#FicaDica
Conseguimos ouvir o som da letra “u” também, por isso não há dígrafo! Veja outros exemplos: Água = 
/agua/  pronunciamos a letra “u”, ou então teríamos /aga/. Temos, em “água”, 4 letras e 4 fonemas. Já 
em guitarra = /gitara/ - não pronunciamos o “u”, então temos dígrafo (aliás, dois dígrafos: “gu” e “rr”). 
Portanto: 8 letras e 6 fonemas.

Dífonos

Assim como existem duas letras que representam um só fonema (os dígrafos!), exite letra que representa dois fone-
mas. Sim! É o caso de “fi xo”, por exemplo, em que o “x” representa o fonema /ks/; táxi e crucifi xo também são exemplos 
de dífonos. Quando uma letra representa dois fonemas temos um caso de dífono.
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Sílaba

A palavra amor está dividida em grupos de fonemas 
pronunciados separadamente: a - mor. A cada um desses 
grupos pronunciados numa só emissão de voz dá-se o 
nome de sílaba. Em nossa língua, o núcleo da sílaba é 
sempre uma vogal: não existe sílaba sem vogal e nunca 
há mais do que uma vogal em  cada sílaba. Dessa forma, 
para sabermos o número de sílabas de uma palavra, de-
vemos perceber quantas vogais tem essa palavra. Aten-
ção: as letras i e u (mais raramente com as letras e e o) 
podem representar semivogais.

Classifi cação das palavras quanto ao número de 
sílabas

- Monossílabas: possuem apenas uma sílaba. Exem-
plos: mãe, fl or, lá, meu;

- Dissílabas: possuem duas sílabas. Exemplos: ca-fé, 
i-ra, a-í, trans-por;

- Trissílabas: possuem três sílabas. Exemplos: ci-ne-
-ma, pró-xi-mo, pers-pi-caz, O-da-ir;

- Polissílabas: possuem quatro ou mais sílabas. Exem-
plos: a-ve-ni-da, li-te-ra-tu-ra, a-mi-ga-vel-men-te, 
o-tor-ri-no-la-rin-go-lo-gis-ta. 

Divisão Silábica

Na divisão silábica das palavras, cumpre observar as 
seguintes normas:

- Não se separam os ditongos e tritongos. Exemplos: 
foi-ce, a-ve-ri-guou;

- Não se separam os dígrafos ch, lh, nh, gu, qu. Exem-
plos: cha-ve, ba-ra-lho, ba-nha, fre-guês, quei-xa;

- Não se separam os encontros consonantais que ini-
ciam sílaba. Exemplos: psi-có-lo-go, re-fres-co;

- Separam-se as vogais dos hiatos. Exemplos: ca-a-tin-
-ga, fi-el, sa-ú-de;

- Separam-se as letras dos dígrafos rr, ss, sc, sç xc. 
Exemplos: car-ro, pas-sa-re-la, des-cer, nas-ço, ex-ce-
-len-te;

- Separam-se os encontros consonantais das sílabas 
internas, excetuando-se aqueles em que a segunda con-
soante é l ou r. Exemplos: ap-to, bis-ne-to, con-vic-ção, 
a-brir, a-pli-car.

Acento Tônico

Na emissão de uma palavra de duas ou mais sílabas, 
percebe-se que há uma sílaba de maior intensidade so-
nora do que as demais.

calor - a sílaba lor é a de maior intensidade.
faceiro - a sílaba cei é a de maior intensidade.
sólido - a sílaba só é a de maior intensidade.

Obs.: a presença da sílaba de maior intensidade nas 
palavras, em meio à sílabas de menor intensidade, é um 
dos elementos que dão melodia à frase.

Classifi cação da sílaba quanto a intensidade

-Tônica: é a sílaba pronunciada com maior intensida-
de.

- Átona: é a sílaba pronunciada com menor intensi-
dade.

- Subtônica: é a sílaba de intensidade intermediária. 
Ocorre, principalmente, nas palavras derivadas, corres-
pondendo à tônica da palavra primitiva. 

Classifi cação das palavras quanto à posição da sí-
laba tônica

De acordo com a posição da sílaba tônica, os vocá-
bulos da língua portuguesa que contêm  duas ou mais 
sílabas são classifi cados em:

- Oxítonos: são aqueles cuja sílaba tônica é a última. 
Exemplos: avó, urubu, parabéns

- Paroxítonos: são aqueles cuja sílaba tônica é a pe-
núltima. Exemplos: dócil, suavemente, banana

- Proparoxítonos: são aqueles cuja sílaba tônica é a 
antepenúltima. Exemplos: máximo, parábola, íntimo

Saiba que: 
- São palavras oxítonas, entre outras: cateter, mister, 

Nobel, novel, ruim, sutil, transistor, ureter. 
- São palavras paroxítonas, entre outras: avaro, azia-

go, boêmia, caracteres, cartomancia, celtibero, circuito, 
decano, fi lantropo, fl uido, fortuito, gratuito, Hungria, ibe-
ro, impudico, inaudito, intuito, maquinaria, meteorito, mi-
santropo, necropsia (alguns dicionários admitem também 
necrópsia), Normandia, pegada, policromo, pudico, quiro-
mancia, rubrica, subido(a). 

- São palavras proparoxítonas, entre outras: aeróli-
to, bávaro, bímano, crisântemo, ímprobo, ínterim, lêvedo, 
ômega, pântano, trânsfuga. 

- As seguintes palavras, entre outras, admitem du-
pla tonicidade: acróbata/acrobata, hieróglifo/hieroglifo, 
Oceânia/Oceania, ortoépia/ortoepia, projétil/projetil, rép-
til/reptil, zângão/zangão.
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CONJUNTOS NUMÉRICOS: CONJUNTO DOS NÚMEROS REAIS E SEUS SUBCONJUNTOS, 
CONJUNTO DOS NÚMEROS COMPLEXOS.

TEORIA DOS CONJUNTOS 

1. Representação

- Enumerando todos os elementos do conjunto: S={1, 2, 3, 4, 5}
- Simbolicamente: B={x∈ N|2<x<8}, enumerando esses elementos temos:
B={3,4,5,6,7}
- por meio de diagrama:

Quando um conjunto não possuir elementos chamares de conjunto vazio: S=∅ ou S={ }.

2. Igualdade

Dois conjuntos são iguais se, e somente se, possuem exatamente os mesmos elementos. Em símbolo:

Para saber se dois conjuntos A e B são iguais, precisamos saber apenas quais são os elementos.
Não importa ordem:
A={1,2,3} e B={2,1,3}
Não importa se há repetição:
A={1,2,2,3} e B={1,2,3}

3. Relação de Pertinência

Relacionam um elemento com conjunto. E a indicação que o elemento pertence (∈) ou não pertence (∉)
Exemplo: Dado o conjunto A={-3, 0, 1, 5}
0∈A
2∉A
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4. Relações de Inclusão

Relacionam um conjunto com outro conjunto. 
Simbologia: ⊂(está contido), ⊄(não está contido), 

⊃(contém), (não contém)

A Relação de inclusão possui 3 propriedades:
Exemplo:
{1, 3,5}⊂{0, 1, 2, 3, 4, 5}
{0, 1, 2, 3, 4, 5}⊃{1, 3,5}
Aqui vale a famosa regrinha que o professor ensina, 

boca aberta para o maior conjunto

5. Subconjunto

O conjunto A é subconjunto de B se todo elemento 
de A é também elemento de B.

Exemplo: {2,4} é subconjunto de {x∈N|x é par}

6. Operações 

6.1. União

Dados dois conjuntos A e B, existe sempre um tercei-
ro formado pelos elementos que pertencem pelo menos 
um dos conjuntos a que chamamos conjunto união e re-
presentamos por: A∪B.

Formalmente temos: A∪B={x|x∈A ou x B}
Exemplo:
A={1,2,3,4} e B={5,6}
A∪B={1,2,3,4,5,6} 

6.2. Interseção

A interseção dos conjuntos A e B é o conjunto forma-
do pelos elementos que são ao mesmo tempo de A e de 
B, e é representada por : A∩B.

Simbolicamente: A∩B={x|x∈A e x B}

Exemplo:
A={a,b,c,d,e} e B={d,e,f,g}
A∩B={d,e}

Diferença Uma outra operação entre conjuntos é a 
diferença, que a cada par A, B de conjuntos faz corres-
ponder o conjunto defi nido por: 

 A – B ou A\B  que se diz a diferença entre A e B ou o 
complementar de B em relação a A. 

A este conjunto pertencem os elementos de A que 
não pertencem a B. 

 A\B = {x : x∈A e x∉B}.

B-A = {x : x∈B e x∉A}.

Exemplo:
A = {0, 1, 2, 3, 4, 5} e B = {5, 6, 7} 
Então os elementos de A – B serão os elementos do 

conjunto A menos os elementos que pertencerem ao 
conjunto B.

Portanto A – B = {0, 1, 2, 3, 4}.

6.3. Complementar
O complementar do conjunto A( ) é o conjunto for-

mado pelos elementos do conjunto universo que não 
pertencem a A.

7. Fórmulas da união

n(A ∪B)=n(A)+n(B)-n(A∩B)
n(A∪B∪C)=n(A)+n(B)+n(C)+n(A∩B∩C)-n(A∩B)-

-n(A∩C)-n(B C)
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Essas fórmulas muitas vezes nos ajudam, pois ao in-
vés de fazer todo o digrama, se colocarmos nessa fórmu-
la, o resultado é mais rápido, o que na prova de concurso 
é interessante devido ao tempo.

Mas, faremos exercícios dos dois modos para você 
entender melhor e perceber que, dependendo do exercí-
cio é melhor fazer de uma forma ou outra.

EXERCÍCIOS COMENTADOS

1.  (MANAUSPREV – ANALISTA PREVIDENCIÁRIO – 
FCC/2015) Em um grupo de 32 homens, 18 são altos, 22 
são barbados e 16 são carecas. Homens altos e barbados 
que não são carecas são seis. Todos homens altos que 
são carecas, são também barbados. Sabe-se que existem 
5 homens que são altos e não são barbados nem carecas. 
Sabe-se que existem 5 homens que são barbados e não 
são altos nem carecas. Sabe-se que existem 5 homens 
que são carecas e não são altos e nem barbados. Dentre 
todos esses homens, o número de barbados que não são 
altos, mas são carecas é igual a

a) 4.
b) 7.
c) 13.
d) 5.
e) 8.

Resposta: Letra A. Primeiro, quando temos 3 diagra-
mas, sempre começamos pela interseção dos 3, de-
pois interseção a cada 2 e por fi m, cada um

Se todo homem careca é barbado, não teremos ape-
nas homens carecas e altos.
Homens altos e barbados são 6

Sabe-se que existem 5 homens que são barbados e 
não são altos nem carecas. Sabe-se que existem 5 ho-
mens que são carecas e não são altos e nem barbados

Sabemos que 18 são altos

Quando somarmos 5+x+6=18
X=18-11=7
Carecas são 16
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7+y+5=16
Y=16-12
Y=4

Então o número de barbados que não são altos, mas são carecas são 4.

EXERCÍCIO COMENTADO

1. (INSS - ANALISTA DO SEGURO SOCIAL- CESPE/2016) Uma população de 1.000 pessoas acima de 60 anos de 
idade foi dividida nos seguintes dois grupos:
 A: aqueles que já sofreram infarto (totalizando 400 pessoas); e
B: aqueles que nunca sofreram infarto (totalizando 600 pessoas).
Cada uma das 400 pessoas do grupo A é ou diabética ou fumante ou ambos (diabética e fumante).
A população do grupo B é constituída por três conjuntos de indivíduos: fumantes, ex-fumantes e pessoas que nunca 
fumaram (não fumantes).
Com base nessas informações, julgue o item subsecutivo.
Se, das pessoas do grupo A, 280 são fumantes e 195 são diabéticas, então 120 pessoas desse grupo são diabéticas e 
não são fumantes.

(   ) CERTO       (   ) ERRADO

Resposta: Certo.

280-x+x+195-x=400
x=75
Diabéticos: 195-75=120

Referências
YOUSSEF, Antonio Nicolau (et al.). Matemática: ensino médio, volume único. – São Paulo: Scipione, 2005.
CARVALHO, S. Raciocínio Lógico Simplifi cado, volume 1, 2010
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SITUAÇÃO ECONÔMICA, POLÍTICA E SO-
CIAL DO BRASIL DE 1964 ATÉ OS DIAS 
ATUAIS, CONSTITUIÇÃO FEDERAL, AS-
PECTOS SOCIAIS E EDUCACIONAIS, AQUE-
CIMENTO GLOBAL, LUTAS EM DEFESA DO 
MEIO AMBIENTE, O PAPEL DAS ONGS, 
CONFLITOS DE TERRAS, O MST E A VIO-
LÊNCIA NO CAMPO, VIOLÊNCIA URBANA, 
TEMAS TTANSVERSAIS. 

 Os reflexos do Golpe de 64 na política, economia 
e sociedade atual

“Durante os vinte e um anos de duração do ciclo mili-
tar, sucederam-se períodos de maior ou menor racionali-
dade no trato das questões políticas. Foram duas décadas 
de avanços e recuos, ou, como se dizia na época, ‘abertu-
ras’ e ‘endurecimentos’. De 1964 a 1967 o presidente Cas-
tello Branco procurou exercer uma ditadura temporária. 
De 1967 a 1968 o marechal Costa e Silva tentou governar 
dentro de um sistema constitucional, e de 1968 a 1974, o 
país esteve sob um regime escancaradamente ditatorial. 
De 1974 a 1979, debaixo da mesma ditadura, dela come-
çou-se a sair” Elio Gaspari. 

Tempos sombrios aqueles representaram para o nos-
so país. Foram vinte e um anos em que o povo brasilei-
ro agia de forma vinculada e artificial. Explico. Vinculada 
pelo fato de que nada se fazia se não em concordância 
com as ordens dos militares, à época no Poder. Artificial 
porque garantido não era à sociedade expressar-se con-
forme seus pensamentos e filosofias. As expressões a que 
se tinha acesso não eram fruto dos verdadeiros sentimen-
tos, e as que eram, a elas não se tinha acesso.

Foi invocado como instrumento de legitimação do 
regime, o velho e surrado – mas em permanente voga 
– discurso da “sobreposição do direito ou interesse pú-
blico sobre o individual ou privado”. Tal discurso foi usa-
do sempre quando da imposição de regimes autoritários, 
totalitários ou ditatoriais, e nos soa a populismo puro e 
descarado, onde o ventilamento de tais expressões es-
conde uma intenção bem mais cruel e perversa. Intenção 
esta que na época era a tomada do poder e a legitimação 
de práticas nada ortodoxas para suprimir as oposições.

Nos dias atuais as mesmas expressões encontram-se 
dentro dos discursos de governantes ora no Poder, o que 
nos leva a imensa preocupação. Não duvido que suas in-
tenções sejam as mesmas, o que não quer dizer que seus 
meios para alcançar o mesmo fim sejam os mesmos. Tais 
meios são mais sutis hoje em dia – até porque nós bra-
sileiros, hoje mais politizados, não permitiríamos o uso 
dos cruéis instrumentos de “persuasão” da época, assim 
como haveria grande possibilidade de interferência exter-
na para que assim não ocorresse.

Os reflexos da ditadura militar, que teve início em 
1964 com o governo do Marechal Humberto Castello 
Branco, nos dias de hoje, podem ser vistos com muita cla-
reza nos cenários econômico, político e social brasileiro.

NA ECONOMIA

Na economia pagamos com juros estratosféricos, o 
controle inflacionário. Tais juros são, ainda, o melhor re-
médio para a inflação, que é produto do “milagre econô-
mico” vivido em boa parte dos vinte e um negros anos 
de nossa história. Os mencionados juros fazem com que 
estagnemos em relação à economia. Durante aquele pe-
ríodo o Brasil chegou a crescer até 14% ao ano, como 
ocorreu no 7º ano do golpe (1973).

Os efeitos negativos do aceleramento exacerbado e, 
diria, irresponsável do crescimento começaram a serem 
vistos durante o próprio regime, como no ano de 1981, 
quando houve uma retração de 4,3% do Produto Interno 
Bruto. Não há que se falar em conjunção de crescimento 
acelerado com inflação sob controle, por isso esta última 
chegou a atingir níveis plutônicos, como no ano de 1984 
quando foi de 223,9% ao ano. Só para efeito de compara-
ção a meta inflacionária para este ano – e não é das mais 
baixas – é de 6% ao ano.

Chegamos então à conclusão de que a estagnação 
econômica atual – sem levar em conta o resultado do ano 
de 2004 – por que passa o Brasil tem causa remota no 
período do “milagre”, que estamos a precisar nos dias de 
hoje, mas não nos mesmos moldes, pois, nestes não de-
sejamos a ninguém.

 NA POLÍTICA

No campo da política os efeitos são mais visíveis 
ainda. Assim digo, por achar que à olho nu qualquer um 
pode identificar as aberrações que hoje estão presentes 
na esfera política nacional, e que são decorrentes da re-
pressão vivida entre 1964 e 1985. Quando uso a expres-
são “à olho nu”, quero dizer que podem ser vistos por 
olhares atécnicos ao contrário dos fatores econômicos, 
que exigem tecnicidade monstra, a qual é estranha à es-
magadora maioria populacional do país.

Um dos efeitos mais evidentes dos vinte e um anos 
de ditadura militar não está no que o regime criou, mas 
sobretudo no que impediu que funcionasse e evoluísse, 
como o surgimento de novos líderes, a ampliação do elei-
torado ou a sintonia do sistema partidário com a crescen-
te complexidade da sociedade.

O que tem nos mostrado o Congresso Nacional em 
todas as suas legislaturas após o fim do governo de João 
Figueiredo, o último dos militares, é uma atuação fre-
qüente no que diz respeito a ataques da oposição contra 
os governantes no Poder, uma luta interminável, que, não 
importando quem ocupe o lugar de situação e governo, 
acaba sempre sendo do mesmo jeito. De novo remeto-os 
para os “anos sombrios” da ditadura, para explicar tal ma-
neira de agir dos parlamentares. Naquela época eles não 
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tinham muito o que fazer se não ocuparem-se em por em 
dúvida a legitimidade do governo, visto que o Executivo 
havia-lhes usurpado, ou roubado mesmo – direta ou in-
diretamente – em grande parte o papel legiferante que 
lhes era peculiar.

Outra deformidade política espelhada pela ditadura 
nos dias de hoje, é justamente o modelo partidário sem 
identidade social. O povo já não se identifica com um par-
tido ou com alguns partidos, e o culpado por isso não 
somos nós, mas sim os próprios, que fazem de tudo para 
alcançar seus objetivos políticos esquecendo a filosofia 
que apregoavam quando de suas criações.

Talvez o pior mal que herdamos do patrimônio da di-
tadura foi o da força das oligarquias, mas este problema 
é só questão de tempo, e que, não havendo surpresas 
quanto ao ciclo natural dos seres, a biologia cuidará de 
resolver para nós.

 NA SOCIEDADE

Toda pobreza, mendicância, mazela, sofrimento, 
fome, entre outros maus que vimos acontecer com uma 
grande parte de nossos compatriotas, é reflexo do que o 
nosso atual Presidente chama indevidamente de “herança 
maldita”, que nada mais é do que o conjunto de erros 
históricos cometidos por todos os governantes – inclusive 
os atuais –, quando no exercício do Poder.

Não podemos culpar o período que é destaque des-
te artigo pelas patologias sociais de que hoje sofremos. 
Neste período houve apenas uma contribuição, como em 
todos os outros regimes, democráticos, totalitários, auto-
ritários ou ditatoriais em que vivemos ao longo de nossa 
sofrida história.

Os militares porém, contribuíram, mesmo com suas 
más ações, para o desenvolvimento político na mente de 
nosso povo. Com toda a repressão por eles promovida, 
nossa sociedade atentou-se mais aos grupos políticos 
que constantemente criticavam o governo do momento, 
o que, nos “finalmentes” do regime, desaguou em cam-
panhas de grande apelo popular como as “Diretas Já”. Tais 
acontecimentos causaram uma onda de politização onde 
observamos ter surfado uma boa parte de nossa popula-
ção, principalmente camadas volumosas dos movimentos 
estudantis.

A educação foi uma das áreas mais prejudicadas no 
ciclo militar de poder. Foi uma área praticamente des-
prezada no que respeita à sua estruturação e incentivo, e 
para isto há uma explicação. Não era de interesse dos go-
vernantes-militares da época que uma massa populacio-
nal tivesse acesso a um ensino de qualidade, pois temiam 
que se assim ocorresse, o movimento em seu desfavor, 
no âmbito estudantil – que já era grande –, aumentasse.

Vários movimentos antigolpe preocupavam o gover-
no. Os que mais o faziam, porém, eram os encabeçados 
ou capitaneados por líderes estudantis, que tinham enor-
me poder de controle sobre seus “filiados” e simpatizan-
tes de toda sorte.

Fonte: 
https://www.migalhas.com.br/dePeso/16,MI11008,-

41046-Os+reflexos+do+Golpe+de+64+na+poli-
tica+economia+e+sociedade+atual. 

Constituiçãol Federal: 

Constituição de 1967
- Essa constituição surgiu na passagem do governo 

Castelo Branco para o Costa e Silva, período no qual pre-
dominavam o autoritarismo e o arbítrio político. Docu-
mento autoritário, a constituição de 1967 foi largamente 
emendada em 1969, absorvendo instrumentos ditatoriais 
como os do AI-5 (ato institucional n 5) de 1968.

CARACTERÍSTICAS:

Nome do país – República Federativa do Brasil.
Documento promulgado (foi aprovado por um Con-

gresso Nacional mutilado pelas cassações).
Confirmava os Atos Institucionais e os Atos Comple-

mentares do governo militar.
Obs.: reflexo da conjuntura de “guerra fria”, na qual 

sobressaiu a “teoria da segurança nacional” (combater os 
inimigos internos rotulados de subversivos (opositores de 
esquerda).

Constituição de 1988 , “Constituição Cidadã”
CONTEXTO - Desde os últimos governos militares 

(Geisel e Figueiredo), nosso país experimentou um novo 
momento de redemocratização, conhecido como abertu-
ra. Esse processo se acelerou a partir do governo Sarney, 
no qual o Congresso Nacional produziu nossa atual cons-
tituição.

CARACTERÍSTICAS:

Nome do país – República Federativa do Brasil.
Carta promulgada (feita legalmente).
Reforma eleitoral (voto para analfabetos e para brasi-

leiros de 16 e 17 anos).
Terra com função social (base para uma futura refor-

ma agrária?).
Combate ao racismo (sua prática constitui crime 

inafiançável e imprescritível, sujeito à pena de reclusão).
Garantia aos índios da posse de suas terras (a serem 

demarcadas).
Novos direitos trabalhistas – redução da jornada se-

manal, seguro desemprego, férias remuneradas acresci-
das de 1/3 do salário, os direitos trabalhistas aplicam-se 
aos trabalhadores urbanos e rurais e se estendem aos tra-
balhadores domésticos.

Obs.: Em 1993, 5 anos após a promulgação da consti-
tuição, o povo foi chamado a definir, através de plebiscito, 
alguns pontos sobre os quais os constituintes não haviam 
chegado a acordo, forma e sistema de governo. O resulta-
do foi a manutenção da república presidencialista.

Fonte: 
h t tps : / /www.mundovest ibu lar . com.br/ar t i -

cles/2771/1/CONSTITUICOES-BRASILEIRAS-DE-
-1824-A-1988/Paacutegina1.html. 
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Aspectos sociais e educacionais: 

“Na ditadura militar a escola era boa”. Essa frase, re-
petida inúmeras vezes, pode soar como verdade para al-
guns. Os fatos, porém, não parecem corroborar essa tese. 
Diversos estudos e especialistas que se debruçam sobre 
o tema apontam que a Ditadura Civil-Militar (1964-1988) 
deixou marcas profundas na educação brasileira entre 
elas, a prática de expandir sem qualificar.

No período, houve um aumento significativo do nú-
mero de matrículas na educação básica, mas com poucos 
recursos e pouca formação docente, ou seja, sem se preo-
cupar com a qualidade ofertada.

A Constituição de 1967, aprovada pelo Regime Civil-
-Militar, promoveu duas alterações importantes na políti-
ca educacional brasileira. Primeiro, desobrigou a União e 
os estados a investirem um mínimo, alterando um dispo-
sitivo previsto na Lei de Diretrizes e Bases, aprovada em 
1961.

A legislação anterior, aprovada pelo Congresso Na-
cional durante o governo João Goulart, previa que a 
União tinha que investir ao menos 12% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) em educação e também obrigava estados e 
municípios a alocarem 20% do orçamento na área.

financiamento dinheiro queda deminuicaoNo artigo 
“O legado educacional do regime militar”, o professor da 
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), Dermer-
val Saviani, cita estudo que mostra que o governo federal 
reduziu sucessivamente as verbas. Em 1970, esse percen-
tual foi de 7,6%, caindo para 4,31% em 1975 e recuperan-
do um pouco em 1978, quando foram gastos 5% do PIB 
na área.

Uma segunda mudança importante introduzida pela 
Carta de 1967 foi a abertura do ensino para a iniciativa 
privada.

“Sempre que possível, o Poder Público substituirá o 
regime de gratuidade pelo de concessão de bolsas de es-
tudo, exigido o posterior reembolso no caso de ensino de 
grau superior”, previa o artigo 168.

Em 1969, o Regime reforçou esse caráter por meio 
da Emenda Constitucional nº1, considerada por muitos 
como uma nova Constituição, que previa em seu artigo 
176 que “Respeitadas as disposições legais, o ensino é 
livre à iniciativa particular, a qual merecerá o amparo téc-
nico e financeiro dos Poderes Públicos, inclusive mediante 
bolsas de estudos”.

Mudanças na estrutura
Paralelamente, a ditadura civil-militar também trans-

formou radicalmente a estrutura de educação básica no 
país. O modelo prévio, aprovado em 1939 durante a vi-
gência do Estado Novo e mantido pela Lei de Diretrizes e 
Bases de 1961, dividia o ensino em pré-primário (mater-
nal e jardim de infância), primário com duração de quatro 
anos, com opção de mais dois em caso de cursos de artes 
aplicadas, e médio com 7 ou 8 anos anos divido em gina-
sial (4 anos) e colegial (mínimo de 3 anos).

Apesar de mantida a essência da estrutura anterior, 
a LDB de 1961 tornava o ensino obrigatório apenas nos 
4 primeiros anos (equivalente ao Fundamental I). Apesar 
disso, a legislação previa que em casos de pobreza dos 
pais, insuficiência de escolas e doença ou anomalia grave 
da criança, as famílias não eram obrigadas a realizar as 
matrículas de seus filhos.

Educação e economia
O início da década de 1960 no Brasil foi marcado por 

uma grande efervescência política. De um lado, o presi-
dente João Goulart, diversos intelectuais e movimentos 
sociais propunham reformas populares. De outro, milita-
res, empresários e pensadores que se posicionavam con-
tra tais medidas.

Esse segundo grupo promoveu um golpe, depondo 
João Goulart e colocando em prática um regime autoritá-
rio, a semelhança do que veio a ocorrer em outros países 
da América Latina. É dentro desse contexto que devem 
ser compreendidas as mudanças na política educacional 
do regime militar. 

“Os gastos do Estado com a educação foram insufi-
cientes e declinaram, o que interferiu: na estrutura física 
das escolas, que apresentaram condições precárias de 
uso; no número de professores leigos, que aumentou en-
tre 1973 e 1983, fato que se mostrou mais grave na região 
Nordeste, onde 36% do quadro docente tinha apenas o 
1º grau completo; e nos salários e condições de trabalhos 
dos professores, que sofreram um crescente processo de 
deterioração”, escreveu a professora da Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG), Renata Machado de Assis em seu 
artigo “A Educação brasileira durante o período militar: a 
escolarização dos 7 aos 14 anos“.

A docente conclui que apesar da ampliação do con-
tingente de estudantes, a política educacional promovida 
no período serviu para reforçar as desigualdades educa-
cionais, até hoje, um dos grandes desafios a serem su-
perados na educação brasileira. “Esse quadro demonstra 
que, embora significativos contingentes das camadas po-
pulares tenham tido acesso à escola, foi ofertada a esse 
público uma educação de baixa qualidade e de segunda 
categoria. Isso manteve as taxas de evasão e repetência 
em níveis elevados”, conclui a docente. Infraestrutura

O espaço físico também é algo essencial para uma 
educação de qualidade, comprometida com o desenvol-
vimento integral de crianças e adolescentes. Locais para 
alimentação, prática esportiva e desenvolvimento de ou-
tras atividades são essenciais na formação do aluno den-
tro de uma perspectiva integral.

A expansão veloz e sem recursos, no entanto, pro-
duziu prédios escolares precários e sem os recursos ne-
cessários para o desenvolvimento da educação, o que se 
tornou outra herança perversa do regime militar.

A precarização da escola pública e a queda na qua-
lidade do ensino, combinada com a abertura do país ao 
ensino privado, fortaleceu a migração dos filhos das elites 
para colégios particulares.
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Essa migração fortaleceu as desigualdades sociais e 
educacionais. A partir desse momento, cria-se a lógica de 
que os filhos dos ricos têm acesso a uma educação de 
qualidade e, portanto, mais chances de chegar ao ensino 
superior, enquanto aos filhos dos pobres resta uma edu-
cação pública e precarizada que praticamente impossibi-
lita sua entrada na universidade.

Qualificar mão de obra
O ex-ministro do Planejamento, Roberto Campos 

(1964-1967) afirmou durante o seminário “A educação 
que nos convém”, realizado em 1968, que a intenção do 
governo era formar os filhos dos pobres até o ensino mé-
dio, apenas para qualificar a mão-de-obra. A universidade 
era um local destinado para as elites.

“A educação secundária de tipo propriamente huma-
nista devia, a meu ver, ser algo modificada através da in-
serção de elementos tecnológicos e práticos, baseados na 
presunção inevitável de que apenas uma minoria, filtrada 
no ensino secundário ascenderá à universidade; e para a 
grande maioria, ter-se-á que considerar a escola secun-
dária como uma formação final”, afirmou Campos.

Para Amarilio, porém, é uma leitura simplista colocar 
toda responsabilidade da situação atual da educação nas 
costas da ditadura militar, uma vez que o país já tinha 
uma história de 450 anos de privilégios das elites, em de-
trimento da garantia de direitos para as maiorias sociais. 
Entretanto, ele afirma que o Regime agudizou algumas 
tendências. 

“A ditadura não criou, mas acentuou a dualidade en-
tre o ensino público e o privado, da pré-escola ao en-
sino superior. A consequência é que as escolas públicas 
perderam a qualidade e passou a ser destinada aos mais 
pobres, enquanto o ensino privado começou a ser uma 
alternativa para os mais ricos e para as elites que secular-
mente governaram o país”, afirmou o docente. 

Fonte:  https://educacaointegral.org.br/reportagens/
ditadura-legou-educacao-precarizada-privatizada-anti-
-democratica/. 

AQUECIMENTO GLOBAL, LUTAS EM DEFESA DO 
MEIO AMBIENTE,

Em setembro deste ano, o governo brasileiro havia 
formalizado na ONU (Organização das Nações Unidas) 
a vontade de sediar a COP-25, em 2019, no Brasil, após 
entrar em acordo com países da América Latina. A Con-
ferência das Partes sobre Mudanças Climáticas é organi-
zada anualmente e reúne diplomatas, líderes políticos e 
representantes da sociedade civil do mundo inteiro para 
negociar um enfrentamento pacífico do aquecimento 
global e de seus impactos para o planeta e para as pes-
soas. O passado diplomático do país em defesa do meio 
ambiente foi ressaltado, e a importância do Brasil na luta 
para conter as mudanças climáticas foi decisiva para a 
conferência ser confirmada em solo brasileiro.

Porém, passados dois meses, o governo brasileiro re-
tirou a candidatura já formalizada, alegando a transição 
de governo e restrições orçamentárias como principais 
razões. Na verdade, o governo de Michel Temer já recep-
ciona as decisões desastrosas daquele que se caracteriza 
como “o novo”, mas que de novo carrega apenas o título 
de governo. O presidente eleito Jair Bolsonaro assumiu 
em entrevista que recomendou ao futuro ministro das Re-
lações Exteriores, Ernesto Araújo, que o evento não fosse 
realizado no ano que vem no Brasil.

“Voltar atrás na decisão de sediar a COP não é ape-
nas uma perda de oportunidade de afirmar o Brasil como 
uma importante liderança na questão do clima. O gesto 
é uma clara demonstração da visão de política ambiental 
defendida pelo novo presidente, que revela ao mundo o 
que já havia dito aos brasileiros durante a campanha elei-
toral; em seu governo, o meio ambiente não é bem-vin-
do“, afirma Fabiana Alves, especialista da campanha de 
Clima do Greenpeace Brasil.

Durante a corrida eleitoral, Jair Bolsonaro já havia 
desfilado um vasto menu de ameaças ambientais. Entre 
eles, afirmou que sairia do Acordo de Paris. Ainda nes-
ta agenda, destaque para a recente escolha de Ernesto 
Araújo como novo chefe do Itamaraty. O anunciado mi-
nistro acha que as mudanças climáticas não passam de 
uma espécie de grande conspiração internacional, algo 
que serviria como uma agenda de dominação global.

Já os mais de 190 países que assinam o Acordo de Pa-
ris e as centenas de cientistas de diversas nacionalidades 
que compõem o Painel Intergovernamental de Mudanças 
Climáticas da ONU (IPCC, na sigla em inglês) discordam 
dos achismos do novo ministro. De acordo com o últi-
mo relatório publicado pelas Nações Unidas, que reuniu 
mais de 6.000 estudos, as mudanças climáticas são reais, 
representam um dos maiores desafios da humanidade, e 
temos muito pouco tempo para agir.

“As mudanças climáticas já atingem milhares de pes-
soas ao redor do mundo. Virar as costas para este proble-
ma é, antes de tudo, virar as costas para as populações 
mais pobres. São elas que sentirão primeiro os efeitos 
de um planeta mais quente, com consequências graves 
como a escassez de água e dificuldades para a produção 
de alimentos”, diz Fabiana.

É do Acordo de Clima que saem as metas para conter 
as emissões de gases de efeito estufa. Na conta do Brasil, 
isso significa principalmente acabar com o desmatamen-
to e promover energia limpa a fim de assegurar um país 
e um mundo em que a biodiversidade possa ser conser-
vada, que eventos extremos não destruam vidas e que os 
direitos das pessoas sejam assegurados. Porém, a retirada 
da candidatura brasileira ocorre no momento em que a 
Amazônia registra alta de 14% na taxa de desmatamento.

No Brasil, o equilíbrio climático é fundamental prin-
cipalmente para setores como a agricultura, que tem 
importante participação na economia. Assim, fazer mais 
pelo clima é uma questão de lógica estratégica para o 
país. Infelizmente, este campo parece não ser o forte do 
próximo governo. 
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